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P RE 2 11E N T A ç o 

• Oprogzama rnInirno de Desenho apresentado, elaborado dentro doa 
irincpios esp4cCficos da rnatria,. vlSou principalmente a parte do 
ajustment0 do aluno ao rneio social e a correlaço rnxirna corn os pri 
cipais grupos de matcria, procurazido dar-lbe logo urn carater prtico 
e objetiio. 

Tivemos então a possibilldade de entrosamento corn a.HiSt6ria,da 
do paralelamente a Hiat6ria da ivoiuço da Arte e 0 resumo hist6ric6 
dos materiais tcnico8 empregados,levando corn isso o aluno a Bibliote 
Ca, pois tererno.s trabaiho de pesquisa, em grup, analisandoos diver-
Sos aspectos que a Historia nosproporciona: TEMPO, como e porque. 

Utiliando as situaç6es probiernas teremos ento a atu alizacâo: 

doe con ecientos adquiridoe 

NO CAMPO DA CULTU A (RRAi: 
profundamento dos conceitos interpretativos; 

conhecinientc doe elementos. plstico8 e estruturais; 

a) conhecimentodos procedimentos toxicos; 
d) rnovjmentos èstticos e formas artstica8; 

1tlados ca4eira de Trabalhos Manuais-e Econornia Domstica,pass 
remos ento da pesquisa te6rica & pritica, isto 4,, I criaço do rnater 
al didtico, cuas soiuçea sero apresentaas pelos alunos noB difere 
tea camos de atividade; 

NO CAMPO PRLT100: 

Elaboraço de obras; 

Criticas coletivas; 

Exposiçes; 

Sondagern (critrios pr-estabe1ecidos que permitiro julgar as mo 

dificaç5es do aluno no decorrer do ano). 

• Os ternas para criaçäo e observaço serao apresentados coneornitan-
ternente corn a expoaiço cientftica dada pelas cincias e Sero usadOs 
pelos alunos, chegando,assim, aGe objetivos especf1cos de nossa aade 
ra. 

Precisamos, no entano, contar coin o material necessrio para 0 de 

senvolvimento das diversas tcnicas prograrnadas, sem o qual teriamos 
prejudicados enonnemente o interase e o rendimento doe alunos. 



?ROGRAMA. DE DESENHO 

Baseado no do Liicio Costa 

Considerando quo o Centro Educacionaa. em Brao1ia Se prop6e a •reu-. 
riir todos Os alunos que inlciam o curso secundrio, ginasial ou técnió 
e quo oprograma apresentado por LJCIO COSTA (Caderno do Cultura 1,I4EC) 
atende as necessidados de..arnb.os os currci1os pod.endo mesmo ser conside 
rado como urns obra-prirna na materia; 

Considerando quanto seria justo fazer viva urns idJia daquele que 
foi,em princCpio, 0 criador d.a Cidade. do Brasftia, 

08 professores do Deaenho, abaixo asinados, apresentam uma sntese 
do mesmo programa, estendendo-o ate o Ciassico e o Cientfico, :no  ei4in 
do ao programs rnlenio adotado polo MEC. 
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Desertho TJenico 

1) 0 ALiJNO B SUA LOCPLIZAçO NO OENTRO URBANO. 
- a plants da sala do aulas (retnguios); 
- carninho da escola )&iguios); 

casa e escola dentro da cidade (linhas retas e curvas) 
4.ardins e edifcios pib1icos (figuras pianas e s6iiaos$ ;  

uso da car (guache, lapis, cera, nanquim, eta). 

Desertho de Criaço 

1) 0 ALUNO B SUA PE1U0NALIDADE. 

a .- .diferentes tcnicas corn piena liherdade do aluno para esc&iha 
dóterna; 

b - breve noço de C:&r. 

Deseriho de Obsorvaço 

§). Perramentas do trabaiho (martoic, plaina, etc) 
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Degienho Te'cnco 

1) NOçtES DO DESENHO PROJETIVO - SUA UTXLIDADE NA OPICI!A. 

a - conheelmento dos instrumentos; 
b - escalas; 
a s6lidos e m6veis no 12 diedro; 
d - letras e àlgarismos tipo basto. 

2) PERSPECTIVA CAVALEIRA - SUA tJPflIDADE NA OPICINA. 
OBJETOS DO POLCLORE. 
OBJETOS ETNO(}RPIOOS (Cermica do Maraj6 e do Santare'rn). 
TRAJES REGIONAIS DE DIPERENTEB PAISES. 
SMBOLO$, ESCTJDOS, PLMDLAS., ETC. 

Desenho do Oriaço 

EXERCiCIOS DE PorA. ou EXERC.fCjOS PLASXCOS 

a- associsqo do desenho de irnaginaço §os elementos do folciore; 
b). utiiizaço do espaço da f&iha; 

ZMPORTNCXA DA (.', OR NA DEC ORAçXO. 
- c&res sob ponto de vistafisico,fiaiol6gico,artstico e indus- 

DEENHO NAS A1RsL?LICADAS 
a - cenografia; . 
b -.artes grficas (ex-1ibris, ilustraçes, capas, eta). 
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Desenho cnico 

1) DE5BNHO APLICADO AS OPICINAB 

a - secçöes de madeira; 

b - vergalhöes do ferro; 
c - chapas perturadas e onduladas; 

d - moldes de roupa, etc. 	- 

2) CQNSTRUS GRAFICAS 
a - perpendicular - inediatriz; 

b - diviso do segmento retilineo; 
C - ngulos; 

d)_ poligonos e circumferncia. 

3) PER8P1CPIVjX_ DBSCOBEJTA DO RENASCIT'IENPO 
Desenho de Observaço. 

1) PORNAS DA NAPUREZA 

observadas atravs do microsccpio (fàrmas ricas em piastici 
dade). 

conohas, caramujos, estrlas do mar, etc; 

V crietais do rocha - quartzo colorido; 
6rgos do aparlho digestivo, ete; 

e) oseos do corpo bumano, etc. 

Desenho de Criaço 
1) COMPO8IAO - NOçtEs ELEMENTARES. 

ponto, conjurito do ponto, linhs pianos, volumes e cores; 
cad&ncia, ritmo, simetria, relaçao e proporço. 
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Desenho Tcnico 

1) c0NSTRuç0BS G2APICAS 

sementos proporcionaisONALk e zndia proporcional•.. retn 
gulo ureo; 
construço de polCgono em funço do lado 

c.) problemas fundamentais de concordncia; aroos (suportes do 
Palacio da Alvorada e do Supremo, arc 08 ogivais, romanos,et c); 

d) e41ivalncia do areas. 
Desenho do Observaço 

1) POENAS DA NUBZA 
plantas,flores,insetos,etc - variando 08 processos de execuço; 
perapectiva do observaço do conjuntos. 

2) APARRLHOS E INSTRIThIBNPOS 
Desenho do criaço 

Aplicaço em exerc(cios plsticos das noçöes elementares do 
composiço; 
Hist6rja do material dentro da arte - tcnicas 
Pormas funcionais. 



CIENTfrICO 

prime ira 3rie 

/ 

DESBNHO TBCNICO 
12 - Seç5es c6nicas: e1ipse,parbo1a 0 hip&bole,seu traçado e 

sua aplicaçao, 
22 Espirais planas: espiral de Arquimedes e logarftmioa, seu 

3P.. 	
traçado e sua apiicacao. 

DBSBNHO DE OTSRVAC 
 

12 - Registro da natureza: desenho de rvores,arbustos,madeiro,f&Lha, 
flôr; diferença de textura. 

22 - Perspectiva de observaço: Croquis. 
39 - Desenho de objetos de uso comum jara estudo de proporçes de Va-

lores. 

DESENHO DE ORIAQAO 

19 - Liberdade para execuço do exercCcioa p1sticoS em diversas tcx4, 
caB. 

22 - CompoBiço e i1ustraçodanoSi1OBhiSic 

Segunda Srie 

DESENHO TECNICO 

19 - Curvas c(c1ica; cic1ide, epsici6ide, hipociclo'ide, suas tangen-. 
tee e seu emprego. 

29 - Envolvente do efroulo, seu traçado e sua ap1ioaç00 

39 - Desenho projettvo, representaço de figuras planas e de a6lidos 
geomJtricos no primeiro diE~dro. Projeço c6nica e ciLCndrica ob-
11qua. 
Uso de nanquim e aguadas con'v-encionais. 

DESENHO DE 0BSERVACIQ. 
12 Desenho de documentaço visindo a botnica,a geologia e a zoolo-

gia. 
22 - Croquis da figura humana. 
32 - Perspectiva de interiores e exteriorea corn eatudo de claro e eacu 

* 

DESENHO DE CRIACA.O 

19 - Hist6ria da arte: vesquiza na biblioteca, tendo coino tema as di-
versas épocas historicas Renascimento. 

22 - Exercicio8p1stico6 visando d-of-tnir: Harmonia, ritmo, textura. 

32 - CartazeB: - 
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DESENHO T]CNIOO 

19 Seöes planas nos prismas e pirrnides; verdadeira grandeza da as-
çaO. 

22 Perspectiva axonomtrica, perspectira Earalela  ou cavalera, 
pr&go no desertho teonico. Execuço a mao livre para i1ustrçO de 
esboços ou detalbes de constrtço, perspectiva de peças de maquina. 

32 - Perspeqtiva exata, seu emprgo pelo arquiteto, pelo decorador e pe 
lo cenografo. 	 - 

DESENHO BE oI3SERvAçlo. 

19 - Croquis, perspectiva de exteriores corn eatudo de sombras. 
29 - Docurnentaço da natureza em 1igaco corn as cincias naturaie. 
32 Croqui.a da figura humans. 

DESENHO BE CRIACIO 

12 - Plena liberdade - i& - prociira de formas e de expresso. 
22 - Enprgo de tôdaa as t4cnicas esc6lha do aluno 
39 - A arte contempornea e a arte no Brasil. 

Nesta se'rie, a esc&ha entre as diversas modalidadee de desenho em 
que o Curso se subdivide, ficar a crit&io do aluno. 
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Desen,o pctro' lse'rie. 
7-ict-ect ckcxi proj e ç6e , re 	 40 o 

e do 
	

; re 	
.00 

L7ead 

I 


